
t) 	) Dicas para aparecer na 
Manual ensina 
parlamentares -- 

a se promovererdt. 
DENISE ROTHENBURG 

BRASÍLIA — Os novos par-
lamentares que acabam de de-
sembarcar em Brasília estão 
recebendo um manual de so-
brevivência no Congresso, 
que lhes ensina a não se per-
derem na burocracia do Le-
gislativo e a aparecer no noti-
ciário. As 11 sugestões que 
compõem o manual, escrito 
pelo Deputado José Elias Mu-
rad (PSDB-MG), englobam 
desde a necessidade de utili-
zar o tratamento de Vossa Ex-
celência para todos os colegas 
até ficar de pé atrás da cadei-
ra do Presidente da Mesa pa-
ra ter um espaço garantido na 
TV -- atitude que caracteriza 
os chamados "papagaios de 
pirata". 

Aqueles que pretendem de-
monstrar proximidade com a 
direção da Casa, a sugestão é 
a de que nunca se esqueçam 
de cumprimentar quem esti-
ver presidindo a sessão. Esse 
gesto dá a impressão de que o 
parlamentar está entre os in-
tegrantes da cúpula. 

No guia, Murad diz que o 
deputado nunca deve deixar 
de falar no plenário. Se a Im-
prensa não se interessar pelo 
assunto, ol parlamentar terá 
ao menos um espaço garanti-
do na "Voz do Brasil". 

"Quando não puder se ins-
crever no tradicional 'pinga-
fogo', horário reservado a 
pronunciamentos, apresente 

José Elias Murad, autor do guia 

uma questão de ordem. Quase 
ninguém nesta Casa sabe o 
que é uma questão de ordem. 
Assim, você tem preferência 
mesmo sobre os já inscritos e 
fala o que quiser", diz. 

Prolongar um pronuncia-
mento além dos 15 minutos 
regulamentares é uma tarefa 
que também exige jogo de cin-
tura. Murad aconselha come-
çar pelo tradicional "Já estou 
terminando, senhor Presiden-
te". Ao soar a campainha pela 
terceira vez, o deputado deve 
apelar para o espírito demo-
ctático e tolerante do Presi-
dente da Mesa: "Vossa Exce-
lência, como democrata, seria 
incapaz de cassar a palavra 
do colega". Para Murad, uma 
estratégia infalível para dis-
cursar sem limite de tempo. 

O conselho que considera 
mais importante é nunca es-
quecer que todos se acham lí-
deres. Outra dica é não ter 
preconceitos: aos petistas, su-
gere que não evitem conver-
sas com deputados do PFL. 

— Eu apanhei muito aqui. 
Essas dicas são fundamentais 
para os novos — diz Murad. 
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